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		INTRODUÇÃO



		Era tarde. Era uma tarde de inverno, e talvez, tarde de-



		mais. A neblina típica da estação e do local não permi-  tia que se visse mais que alguns metros à frente. Nos



		escombros da cidade devastada pela guerra, correr daquela forma era  especialmente difícil. Fora o cansaço, que havia alcançado um nível  exasperante. O pulmão ardia, o coração parecia que, mais cedo ou  mais tarde, bateria para fora do corpo e as pernas já tinham perdido as  forças a quilômetros. Mas parar era impensável. Talvez já fosse tarde  demais. Talvez ele estivesse correndo em direção à morte. Talvez ele  devesse estar indo na direção contrária. Não! Não podia fazer isso.  Eram muitas vidas em jogo. Ele só tinha que correr. Não que pensar.  Aliás, não podia pensar, ou mudaria de ideia.



		Chegou. Estava em frente ao que sobrara de um antigo res-  taurante, ainda com metade do letreiro empoeirado, onde se lia  “Stone (...)”, seja lá qual fosse o nome completo. O Esconderijo dos  Filósofos, ou toca, como eles costumavam chamar, mudava de local  o quão frequentemente era possível. As paredes externas em concre-  to aparente e o toldo cinza tornavam aquele estabelecimento ainda  mais camufmado no meio da cidade desabitada. Nicholai Foucan esta-  va tão ofegante que demorou cerca de quinze segundos para acertar  a chave no buraco da fechadura da porta de entrada. Por dentro, só  sobraram os móveis de alvenaria, porque ninguém conseguiu rou-  bá-los quando ocorreu o caos da revolução. Atrás do balcão havia  uma portinhola oculta, cujas bordas coincidiam perfeitamente com  as bordas da cerâmica do revestimento, tornando-a imperceptível.  Nicholai a abriu o mais depressa que pôde, encontrando a escada  rústica que levava a um andar do subsolo. Seu corpo pequeno e ma-
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		gro era uma vantagem nesses momentos. Quando terminou de des-  cê-la, estava tão exausto que achou que fosse despencar, olhou em  frente e contemplou os olhares assustados de centenas de pessoas,  que já imaginavam o péssimo sinal que representava um membro  entrar na toca com tanta pressa. Estava em um grande salão, com  paredes de tijolos e colunas de concreto. Algumas portas em interva-  los irregulares que levavam a cômodos privados e depósitos, e uma  grande abertura com um túnel, como saída de emergência. Móveis  espalhados aleatoriamente pelo espaço, como camas, mesas, sofás,  cadeiras e outros, assim como roupas dobradas e cobertores amon-  toados. Ouvia-se o som constante de ventiladores que circulavam  o ar pela toca, assim como do gerador que os abastecia de energia  elétrica. A iluminação era precária.



		– Jeremy... Jeremy... Traídos! – Disse, respirando duramente en-  tre cada palavra. – Não... Devíamos...



		Vozes atravessadas de membros confusos varriam o ambien-  te em perguntas vagas que variavam entre “quem?”, “onde?” e “por  quê?”. Helena Ducan, a líder, levantou-se em um pulo da mesa do  canto do salão, onde estava sentada com as pernas cruzadas, tomando  uma bebida que incensava o ambiente com o cheiro de álcool, perdi-  da em conversas fúteis, até então, sem fazer a menor ideia do que a  esperava aquele dia.



		– Fique calmo, respire e fale devagar. – Interveio, enquanto an-  dava rapidamente em sua direção, com o olhar atento, resultado de  uma descarga abrupta de adrenalina, que reagia em seu sistema ner-  voso conforme contemplava o pânico na face de seu receptor.



		– Temos que sair daqui! Agora! – Nicholai prosseguiu, fjnal-  mente conseguindo pronunciar palavras concisas e frases articuladas.  – Ele nos vendeu! Tem um exército chegando, e vai estar aqui a qual-  quer momento. O Jeremy era um espião o tempo todo. Eu achei que  nem teria tempo de avisá-los!



		Caestus, seu tutor e amigo de longa data, apoiado em sua ve-  lha bengala, a qual o acompanhava há tantos anos, surgiu andando  devagar do meio da multidão. Com seus olhos pretos arregalados e  a boca entreaberta, pronunciou sua frustração com a voz arranhada  que denunciava sua idade avançada:
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		– Jeremy... Mas... Não! Ele... Por que... Eu jamais achei que  ele... – Seus olhos fjcaram molhados, era a sensação de culpa por ter  indicado o rapaz que os traíra.



		– Não importa! Vocês ouviram! Situação de emergência! –  Gritou a líder enquanto andava autoritariamente entre a multidão.  – Todos pegando suas mochilas de emergência. Aqueles que não a  prepararam, peguem água, comida e agasalhos, nesta ordem, o míni-  mo necessário para vocês e seus dependentes. Repetindo, situação de  emergência (...)



		De uma hora para outra, um frenesi se apoderou da multidão,  um espírito de urgência que se manifestava proporcionalmente à con-  centração de pessoas no ambiente. Diversas reações se destacavam,  desde famílias prevenidas e bem treinadas, que não desperdiçavam um  único movimento em sua fuga em direção ao túnel dos fundos, até  pessoas desesperadas que se aglomeravam nos depósitos de manti-  mentos empurrando tudo e todos no caminho, vomitando desculpas  esfarrapadas para justifjcar suas supostas preferencialidades na busca  pela sobrevivência.



		Cinco pessoas não fjzeram um único movimento.



		A líder comandou a multidão e a organizou o melhor possível.  E cinco pessoas não fjzeram um único movimento.



		Quando, aparentemente, toda a massa fora cansativamente  evacuada, a líder olhou para trás, como alguém que só pretende dar  aquela “última conferida”. E então, estacou. Por alguns segundos,  não entendeu o motivo da inércia. Bryen Havel, Enoq Vorslav, Tídia  Joshuan, Sonata Aurous e Houdini Fenshui estavam parados perto da  entrada do salão, onde começava a escada que subia em direção ao  restaurante. Bryen andou em direção à Helena, enquanto retirava um  envelope do bolso interno do sobretudo marrom surrado. Os olhos  da líder subiram do envelope até o rosto cheio de cicatrizes, o cabelo  grisalho, o olho direito claro e triste do homem à sua frente e a faixa  que cobria a cavidade do olho esquerdo, perdido há muitos anos.



		– Só você sabe onde eles estão. Por favor, entregue para eles. –  Ele disse, falando baixo com sua voz rouca.



		Os olhos da líder perambularam por umtempo pelos cinco ros-  tos que a encaravam. Com uma mão, Bryen colocou o envelope na
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		mão de Helena e a fechou com a outra. Em seguida, pousou a mão  direita em seu ombro. Encararam-se. Não havia nada para se dizer. O  silêncio falava por si só. Passada a sensação surreal da despedida, ela  se deu por si da urgência do momento. Virou-se e correu em direção  à saída.



		Os cinco andaram calmamente, pegando suas armas nos depó-  sitos. Espadas, machados, foices, armas de fogo. E marcharam no sen-  tido contrário ao de todos os outros. Respiravam fundo. Olhavam-se  uns aos outros, um entendimento mútuo entre soldados, que somen-  te aqueles que já marcharam para a guerra são capazes de entender.  – À vitória, meus irmãos! – Disse Houdini.



		Saíram e foram golpeados pela névoa densa. Foram guiados em  direção a seus inimigos pelo som da marcha dos soldados que se dis-  tinguia entre o som dos muitos trovões que anunciavam a tempestade  de sangue que chegaria. Não precisavam ganhar a batalha, contanto  que atrasassem a horda que vinha. A luz dos raios atravessava a nebli-  na delineando as silhuetas das naves inimigas que pairavam no céu.  E, a cada clarão, as silhuetas estavam mais próximas do solo. Bryen  arrastava sua montante recurva de três gumes pelo chão, um dos sím-  bolos que representavam os terrores que pode sofrer quem cai nas  mãos dos Filósofos.



		– À vitória! – Gritou Houdini, dessa vez, sendo recompensado  pelo grito de guerra de seus companheiros, que agora corriam em  direção ao clímax de suas vidas.



		Bryen sabia o que viria. Ninguém se sente preparado. Encon-  trou forças nas últimas palavras que escrevera na capa do envelope  que entregara à Helena. Encontrou consolo em saber que ele seria  entregue. Suas últimas palavras...



		“Aqueles que vivem em função da guerra, todos os dias, pre-



		cisam tomar uma decisão que afeta a vida de todos ao seu redor. Se  chegou o momento de seguir em frente, de aceitar seu destino e enfren-  tar o inimigo ou se é o momento de voltar para casa, de abraçar sua  família e de viver mais um dia. Mas a verdade que todo guerreiro tem  que enfrentar é que não importa o quanto se prepare, há um momen-  to em que precisa se levantar e ir à batalha. E é nesse momento que
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		fjnalmente entendemos que a diferença entre vencer e perder depende  de um único fator: Do que você está disposto a sacrifjcar. E não se  engane. Você vai sacrifjcar muita coisa. Muito mais do que gostaria.  Muito mais do que um dia achou que seria capaz. Eu sacrifjquei tudo  que eu tinha. E, neste ato, sacrifjco a última coisa que ainda é minha:  Minha alma. Como um mártir. Para que meu corpo pavimente a es-  trada daqueles que virão após mim. E eles virão. E nossos inimigos ve-  rão. Mas de tudo que sacrifjquei, só uma coisa me dói de verdade. Ter  sacrifjcado você, meu fjlho. Ter sacrifjcado a chance de poder criá-lo.  De vê-lo crescer. De endireitá-lo no caminho e acompanhá-lo, a cada  dia. De descobrir que sorte de homem você virá a se tornar. Mas eu sei  que entenderá que fjz isso para enfrentar a tirania. Para que você viva  num mundo diferente do que morri. Para que, ao deixar de ser meu  fjlho, você se torne um fjlho da liberdade.
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		~~~~ ◊ ~~~~



		CAPÍTULO 01



		A CIDADE DE NOVA YAKOV



		Claus acordou. Continuou deitado, encarando o



		teto de madeira por mais um tempo. O chão,  embaixo, também era de madeira, mas dava



		para sentir fragmentos de tijolos e vidro que incomodavam. Ferido,  tentava calcular a extensão do dano antes de tentar levantar. Nenhum  osso quebrado, aparentemente. Apenas joelhos e antebraços ralados  e algumas pequenas lacerações superfjciais espalhadas aleatoriamente  pelo corpo. Levantou o tronco e fjcou sentado no chão. Estava usan-  do calça jeans azul clara e uma camiseta lisa preta. Ambos em trapos.  Tênis arregaçado. Ao redor, um cômodo pequeno, com uma escri-  vaninha no canto, que apoiava um computador caído e alguns livros  espalhados. Papéis de parede com desenhos de frutas em padrão re-  petitivo. No canto ao lado, uma porta lisa sem maçaneta e uma cama  quebrada no meio do quarto. As cores e a decoração sugeriam que  o cômodo era o quarto de uma garota adolescente, apesar de estar  vazio. Constatou chão, teto e três paredes. Faltava uma. Ou melhor,  a maior parte dela. Aparentemente, o buraco nesta era resultado de  uma explosão. O estado das demais superfícies circundantes também  era lastimável. Talvez tenha demorado para perceber isso por causa da  escuridão. Era de noite e a lâmpada estava estilhaçada no chão. A pou-  ca iluminação existente era a que vinha da rua, pelo buraco enorme  da parede. O som de sirenes de resgate sugeria que acontecera algo  horrível e fora do comum.



		Ficou de pé. Andou cambaleando em direção ao lado de fora,  na intenção de sair por aquela abertura irregular quase do tamanho da
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		parede. Um tanto zonzo, andou focando o olhar na seção transversal  da abertura, reparando nas listras que se revezavam de tijolos quebra-  dos e argamassa esfarelada, quando seu refmexo o fez tombar o corpo  inconscientemente para trás no momento em que seu pé, de repente,  parou de sentir o chão, aquela sensação de pânico que gela o corpo  durante uma fração de segundo quando se dá um passo em falso. Foi  aí que percebeu, em cima da hora, que aquele era o andar superior  da residência. Quase caíra na calçada três a quatro metros abaixo. O  susto o fez recobrar o equilíbrio e a lucidez.



		Estava uma bela bagunça na rua embaixo. O que quer que ti-  vesse acontecido, tinha sido sério. A rua se iluminava com o efeito  estroboscópico das cores azul e vermelha dos carros de investigação  e das ambulâncias, além do feixe cônico de luz branca, que purulava  de um canto a outro, vinda do holofote de um helicóptero repórter.  A iluminação pública propriamente dita pouco funcionava. Pouco a  pouco, via-se mais pessoas aparecendo, saindo de dentro de suas ca-  sas, algumas assustadas, outras curiosas. Alguns feridos sendo trata-  dos ou sendo levados em macas.



		Claus se dependurou na borda do primeiro andar e se permitiu  pousar cuidadosamente na calçada. Foi só então, ao caminhar pela  rua, que reparou que eram várias as residências afetadas. Andou pela  rua ouvindo o ruir dos copos plásticos largados que eram esmagados  por seus pés. Também via latas vazias de cerveja, e irregularidades no  asfalto que não conseguia identifjcar bem devido à escuridão. “ Não  foi uma explosão”, pensou, “ou, pelo menos, não apenas uma. São vários  pontos de destruição, espalhados e longes uns dos outros... O que diabos...? ”  – O senhor está machucado? – Perguntou um homem de uni-  forme, enquanto lhe apontava uma lanterna, cuja luz o cegou por  alguns segundos.



		– Não... – Respondeu Claus, enquanto levantava as mãos para  cobrir os olhos.



		– Qual seu nome, senhor?



		– É...



		– Eu perguntei qual seu nome.



		– ...



		– Está me ouvindo bem, senhor?



		– Sim...
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		– Sente dor de cabeça, tontura, náusea ou outro mal-estar?  – Não.



		O estranho desconhecido, vestido de branco, prosseguiu com  alguns testes médicos genéricos, provavelmente, procurando por si-  nais de contusão, e então, prosseguiu:



		– Eu vou chamar alguém para acompanhá-lo ao hospital.  – Estou bem.



		– Osenhor tem feridas abertas, podem infeccionar. Espere sen-  tado logo ali.



		Horas depois, Claus estava sentado em uma cama na ala de ob-  servação do hospital. Havia se lavado, tomado analgésicos e recebido  curativos em várias partes do corpo. Apenas suas roupas agora esta-  vam em péssimo estado. Ninguém sabia informar o que tinha acon-  tecido. Aliás, ninguém deu muita atenção às suas perguntas, devido à  correria em que estavam os funcionários. Muitos pacientes chegando  em estado grave. Havia uma cortina delimitando seu espaço pesso-  al, que consistia de uns três metros quadrados, onde fjcava a cama,  alta, forrada com um plástico frio transparente, uma escada móvel  de dois degraus e um móvel com várias gavetas sobre rodas, sobre o  qual havia sido largado às pressas um esfjgmomanômetro. Ele olhou  sua fjcha ao lado. Leu “Claus Hauser” no campo “Nome”, preenchido  à caneta azul com garranchos típicos de médico. Sabia que seu nome  era Claus por causa do documento de identidade que encontrara no  bolso de trás de seu jeans, junto com alguns trocados amassados. A  não ser, é claro, que aquele documento fosse de outra pessoa. Mas de-  via ser dele, porque tinha foto, e era igual à face que ele vira no refmexo  de um vidro no corredor do hospital, embora um pouco mais jovem,  onde descobrira seus cabelos negros bagunçados mal cortados e seus  olhos castanhos azulados, com pele branca pálida (provavelmente, de-  vido ao trauma que sofrera, seja lá o que fosse). Segundo o documen-  to, nascera em 21 de julho de 1979. Só precisava agora saber em que  ano estava, e então, saberia também a sua idade. Viu um calendário  pendurado na parede, com um xis vermelho riscado em cada data até  a de 3 de agosto de 1999. Logo, ele tinha vinte anos. Havia respondido  que tinha vinte e cinco à técnica de enfermagem.



		Levantou da cama, espreguiçou-se com os braços para cima,  suspirou e sussurrou para si mesmo:
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		– Já descobri meu nome e minha idade. Agora, só falta o resto...  Arrancou a pulseira de paciente que lhe colocaram quando  entrou no hospital e saiu andando pelos corredores em direção à sa-  ída. Ou os funcionários não o perceberam, ou não ligavam que ele  abandonasse o hospital. Afjnal, estavam bem ocupados aquele dia.  Passavam por ele em disparada, em alguns casos, levando, em macas,  pacientes que contorciam suas faces devido à dor.



		Quando saiu do hospital, viu que tinha amanhecido, e que o  tempo estava nublado. Sentiu um pouco de frio. Estava em uma rua  comercial, larga, de paralelepípedos, onde não trafegavam muitos car-  ros. Não tinha calçadas, então, as pessoas andavam no meio da rua.  A maior parte das construções não tinha mais que dois andares. Seu  olhar vagou de uma padaria até um banco, passando no caminho por  lojas de roupas e uma clínica especializada em oftalmologia perten-  cente ao complexo hospitalar. Estava bem claro que não era uma rua  que tivesse uma função econômica específjca. Escolheu uma direção  aleatória, levando em consideração que não sabia para onde devia ir.  Vagou por uns dois quarteirões, vendo panfmetos espalhados e jornais  de produtoras independentes sobre assuntos políticos e fjlosófjcos, a  maior parte deles no lixo ou largados no chão, sendo folheados pelo  vento. Parou em um bar.



		Entrou e andou até o balcão, sentando em um dos bancos re-  dondos altos. Era um ambiente razoavelmente amplo e havia cerca  de dez pessoas dentro. A parede de frente para a rua era de vidro,  exceto pela mureta de alvenaria de cerca de um metro de altura. As  demais paredes eram repletas de quadros com molduras de madeira  contendo propagandas de bebidas e piadas típicas de bar. Ados fundos  era enfeitada com placas de trânsito. O barman era um verdadeiro  estereótipo: Era gordo, careca e barbudo, e ocupava as mãos lavando  e secando copos de chope.



		– Pode falar! – Atendeu o barman.



		– Eu só quero matar a sede.



		O barman serviu um copo alto cheio de cerveja Gaundbarten .  Claus pensou de imediato que a bebida alcoólica desidrata pela pro-  priedade diurética, mas, afjnal de contas, ele tinha dito “matar a sede”,  e não “se hidratar”, logo, não podia reclamar. O barman gritou para  alguém na porta:
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		– Não, não, pode ir tirando.



		Claus se virou e viu umgaroto, ainda criança, de bermuda e ca-  misa cinza e boina preta, com uma bolsa marrom de couro pendurada  no ombro. Usava suspensórios. Ele estava terminando de colar um  cartaz na parede. Tinha outros cartazes enrolados enfjados na bolsa.  Olhou para o barman com desdém.



		– Pode ir tirando. – Repetiu o barman. – Eu não quero mais  saber dessas porcarias. Depois, vêm os caras, e aí? Oque eu respondo?  O garoto deu de ombros e respondeu, com tom de riso:



		– Eu não sei do que o senhor está falando. – Respondeu o garo-  to e saiu correndo pela rua.



		O gesto cínico fez Claus rir. Olhou com mais atenção o cartaz,  e viu a fjgura em tons de cinza de um homem de costas com cabelos  compridos. Parecia uma cópia de uma foto antiga. Na frente, lia-se:  “A distância entre Deus e o homem é a vontade. A impotência é a maior das  ilusões. Eu fjz minha escolha. Qual a sua.”



		– Quem é o do cartaz? – Perguntou Claus.



		– É o Toby. Moleque encapetado, mas superinteligente para  idade dele. A gente ri muito com ele, para falar a verdade. – Respon-  deu o barman.



		– Não, eu quis dizer o cara que tá na foto do cartaz.



		– Não enxerga daqui? É o Profano. – Respondeu como se aquilo  solucionasse qualquer dúvida adjacente. Depois de alguns segundos  olhando a cara de Claus, que esperava o fjm da explicação, prosseguiu:  – O Profano, o justiceiro.



		– Humm...



		Um outro homem ao lado interrompeu a conversa:



		– Duda, olha a idade do cara. A gente tá velho, esqueceu? Já faz  uns dez anos.



		– É, mas pelo amor de Deus... – retrucou o barman. – ...Não co-  nhecer o Profano já é falta de cultura. – dirigiu novamente seu olhar  a Claus. – O Profano era o cara que investigava e matava os políticos  corruptos nas décadas de setenta e oitenta, tudo por conta própria.  Agia mais pelas cidades de divisa com a Romênia ou com a Bielorús-  sia, mas também matou muita gente no resto do mundo. A mídia  mostrava-o como um serial killer psicopata, mas a verdade é que, na  época dele, você não via esses escândalos políticos descarados. Nem
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		sei porque chamavam ele de Profano. Para mim, deviam chamá-lo de  Santo, isso sim. Acabando com esses fjlhos da puta...



		– Amém. – Respondeu o senhor ao lado.



		– E o que aconteceu com ele? – Perguntou Claus.



		– Sei lá, o governo deve ter encontrado e sumido com o sujeito.  Faz uns dez anos que ninguém o vê!



		– Entendi.



		Claus pensou no local que acordara naquela madrugada. Que  evento estranho fora aquilo? O que mais o intrigava era não ouvir  uma referência sequer do ocorrido entre os diversos murmúrios de  clientes no bar. Aliás, que lugar era aquele? Tinha aparentemente  todos os aspectos de um bairro comercial comum, mas as pessoas...  Tinha alguma coisa de anormal com as pessoas. Arriscou continuar a  conversa:



		– Mudando de assunto, você sabe o que aconteceu esta madru-  gada? Foi perto daqui, ouvi dizer que teve uma bagunça, ou sei lá...



		– Aconteceu alguma coisa, parece que teve gente que morreu.  Mas não sei direito.



		Lembrou-se dos jornais que vira pelo chão no caminho. Havia  repórteres por lá naquela noite. A agilidade da mídia é insuperável.  Talvez suas respostas estivessem a metros de distância.



		– Obrigado. Fique com o troco.



		Voltou à rua e começou a vasculhar, tentando, sem sucesso,  parecer natural enquanto varria o chão com os olhos ou esticava o  pescoço para ver o que tinha por trás de alguém. Parecia haver tantos  jornais há alguns minutos. “Incrível. Com certeza, haveria baldes de jor-  nais pela rua se eu não estivesse procurando um agora.” – pensou com seus  botões. Percebeu um paradoxo que lhe causou arrepios. “Como posso  sentir que entendo o mundo ao meu redor, e ao mesmo tempo não lembrar  um único detalhe sequer da minha própria vida?”. Sentiu um pouco de  vertigem ao se concentrar demais na questão e decidiu sentar-se em  um banco comprido de concreto em frente à vitrine de uma loja de  sapatos.



		Observou o trânsito ao seu redor e se distraiu com as conversas  alheias. Em meia hora, ouviu de assuntos que iam desde novos remé-  dios para tratar tuberculose até teorias conspiratórias de que o pla-  neta seria oco. Teve a impressão de que a certeza com que as pessoas
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		afjrmavam suas convicções era inversamente proporcional ao quanto  pareciam entender realmente do assunto. Mas talvez fosse um racio-  cínio enganoso. Idiotices sendo ditas com muita eloquência chocam  demais, e dão esta impressão. Tinha um jornal repousando do seu  lado. “Foi só parar de procurar e você apareceu”, pensou consigo mesmo.  Passou os olhos pelas manchetes. “A impotência dos meios de  comunicação anárquicos perante a indiferença conservadora”. “Um estudo  sobre a identidade cultural expatriada de Nova Yakov”. “A infmuência da tec-  nologia digital no controle da informação”. “Que merda de jornal é esse? ”,  pensou. Olhou de novo a capa. “Infológika” era o nome do jornal,  “Interpretações independentes e Ciências sociais” era o título da seção, e  “Coluna dos redatores” era o subtítulo. Tudo fez sentido. Quando uma  certa palavra entrou emseu campo de visão, seus olhos foram guiados  a uma redação específjca, que lhe atiçou a curiosidade: “As implicações  da neolibertinagem na subcultura ínclita”.



		– ínclito... Claro...



		“As implicações da neolibertinagem na subcultura ínclita



		A neolibertinagem, apesar de ser reconhecida como fenômeno  social há décadas, somente há alguns anos tornou-se atribuição efeti-  va do estudo das ciências sociais. E, mesmo hoje em dia, é um assunto  polêmico. Para introduzir, citemos alguns fatos presentes na imensa  bagagem histórica que introduziu e encorajou o surgimento da perso-



		nalidade (...) ”



		Parou por um instante. Agora, sabia de três coisas sobre si mes-  mo. Sabia seu nome, sua idade, e lembrara que era um ínclito. Uma  epifania apoderou-se dele, enquanto observava tudo ao seu redor com  outros olhos, como se subitamente tivesse recuperado uma pequena  porção de controle sobre seu destino. Recomeçou a leitura, dois pa-  rágrafos abaixo:



		“(...) A neolibertinagem, enquanto fenômeno isolado imerso



		na cultura urbana, não é realmente preocupante. Entretanto, levemos  em conta que em diversos ambientes geografjcamente isolados, a au-  sência do Poder do Estado traz condições favoráveis à anarquia, devi-
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		do à barreira de comunicação que surge pela distância ou pelo abismo  tecnológico em que vivem muitas comunidades. Levemos também em  conta que a anarquia, por sua vez, varia desde o sistema de organiza-  ção social mais aceitável até o mais lamentável do ponto de vista mo-  ral e ético, dependendo da cultura em que está inserida. Entendendo a  neolibertinagem como “a atitude adotada por aqueles que alegam ter  o direito de agir em desacordo com os valores morais e éticos de uma  comunidade tendo em base os entendimentos advindos das meditações  nas propriedades típicas das vertentes de estudo ínclito”, temos que  esta, quando aliada a um sistema de organização social, assumida-  mente ou não, anárquico, pode resultar em ambiente de repressão por  parte daqueles que detêm o poder, neste caso, os ínclitos, sem que eles  possam ser responsabilizados por seus atos, pelo simples fato de esta-  rem agindo conforme sua própria cultura. O princípio básico para o  sucesso de um sistema anárquico é que a liberdade de uns não interfjra  na liberdade de outros, o que nem sempre confere com os princípios dos  neolibertinosos.



		A cultura predominante de uma população traz prerrogati-  vas. Porém, é necessário que se desconstrua o tabu envolto na neoli-  bertinagem. É fato que os assuntos de meditação ínclita não podem  ser rigorosamente expressos por palavras ou exemplos, mas isso não  justifjca a aparente criminalização de alguém que se prontifjca a ar-  gumentar sobre o assunto. E, ainda que assim o fosse, nada justifjca  uma subcultura se tornar mais relevante que as Leis ratifjcadas pe-  los representantes públicos. A vontade de muitos sempre se sobrepõe  à de poucos. Não é que esta redação tenha por objetivo condenar a  existência de uma subcultura ínclita. Mas, sim, sustentar que esta  deve estar sujeita, assim como qualquer outra, ao debate e à discus-  são, que seja encarada como assunto de regulamentação com com-  petência governamental, assim como esteja aberta à regularização  jurídica pelo Estado. (...)



		Parou novamente. Folheou o jornal procurando outros temas,  vendo de relance resultados de lutas, resultados de pesquisas científj-  cas e de pesquisas de opiniões, até encontrar o título ‘Notícias gerais ’,  onde reconheceu a rua da foto embaixo do item “OMassacre de Vime” .  Era a rua onde tudo acontecera.
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		“Doze pessoas foram baleadas na Rua Residencial Vime



		esta noite. Durante uma pequena festividade patrocinada por um dos  moradores, que preferiu não se identifjcar, aconteceu que alguém, a  quem as testemunhas descreveram como uma mulher morena de es-  tatura média e vestido branco, começou a gritar histericamente, pe-  gou uma pistola calibre .44 e atirou às cegas em todas as direções.  Doze vítimas inocentes foram baleadas, sendo uma delas a Sra. Ade-  laide Belo Ramos, 77 anos, que recebeu o tiro na têmpora e morreu  instantaneamente, e outra o garoto Timothy Lacerda, 12 anos, em  quem a bala acertou o lado direito do tórax e morreu pouco depois,  a caminho do hospital. Depois que todos se esconderam, houve um  silêncio cuja duração os moradores não souberam especifjcar, e então,  começou a sequência ininterrupta de sons, que foi descrita como algo  entre trovões e explosões, misturadas ao som de vidros estilhaçando  e de transformadores da rede elétrica estourando. Quando acabou o  momento de terror, viram-se pedaços das calçadas quebradas, facha-  das de residências parcialmente danifjcadas e grandes vincos quentes,  esfumaçando, cortando o asfalto, como se vê na foto ao lado. Nin-  guém foi capaz de explicar o evento. O corpo da suspeita, ainda não  identifjcado, foi encontrado inerte em um gramado, com um corte de  aproximadamente dez centímetros varando-lhe o corpo, na altura do  peito. Os dez baleados restantes se encontram sob cuidados médicos,  sete dos quais em estado grave. Uma perita no assunto aceitou ser  entrevistada, e supõe que todo o acontecimento tratou-se de um acerto



		de contas entre ínclitos .



		A Rua Vime parecia totalmente diferente após o amanhecer.  Muitos moradores fora de casa, alguns dos quais calculando o preju-  ízo ou instruindo profjssionais civis, segurando pranchetas com pla-  nilhas e gesticulando enquanto explicavam, em detalhes minuciosos,  seus projetos, como se já esperassem ser mal entendidos pelos profjs-  sionais mal qualifjcados. Claus reparou em uma garota que soluçava  sentada em uma guia de calçada. Seus cabelos loiros compridos en-  cobriam o rosto, mas podia-se ver que chorava. Seria parente de uma  das vítimas?
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		Encontrou a casa em que acordara horas antes. Inúmeros deta-  lhes se tornaram visíveis à luz do dia. A fachada consistia de uma faixa  de grama de um metro que se estendia além da calçada até o começo  da residência. A casa era amarela, embora a pintura estivesse bastante  descascada e desbotada, e não tinha vaga de garagem. O buraco na  parede no segundo andar estava lá, e a janela da cozinha estava que-  brada. A casa dividia parede com o vizinho da esquerda, mas tinha  um metro de distância do vizinho da direita. Tinha três telhas de bar-  ro trincadas caídas no chão. Bateu timidamente na porta de madeira.  Uma mulher abriu uma pequena fresta, esticando a corrente de ferro  de segurança que prendia a porta no batente internamente.



		– Pois não? – Atendeu, em tom desconfjado. Justifjcável, consi-  derando o estado das roupas que ele usava.



		– Oi, eu... – Surtiu um silêncio constrangedor. Claus não tinha  o que dizer.



		A feição da mulher pareceu ainda mais desconfjada.



		– Desculpe! – Claus prosseguiu. – Eu devo ter errado o endere-  ço. – Sua intuição já o alertava que não seria reconhecido ali.



		Andou até o meio da rua, colocou as mãos na cintura, olhou o  céu e suspirou. Percebeu uma presença familiar, como se lhe tivesse  assombrado todos os relances do dia, aquele rosto constante em cada  frame borrado que resumiu cada movimento inconsciente de rosto.  Foi quando lhe recaiu aquela consciência, recaiu-lhe como se pesasse  uma tonelada, cada pelo de seu corpo se eriçando, o gosto gelado da-  quela presença a metros de distância: Estava sendo seguido.



		Aquele homem esteve presente em todos os momentos do dia.  Ele estava no hospital. Estava no bar. Esteve no caminho até a Rua  Vime. Ele usava calça skinny vermelha e blusa de moleton branca da  “Guts”. Óculos escuros tipo aviador, e cabelo moreno arrepiado. Baixa  estatura. Ele estava sempre com a cabeça virada em outra direção,  mas, com os óculos, era difícil de saber para onde estava realmente  olhando.



		Claus tentou agir naturalmente. Era difícil, considerando a eu-  foria súbita que lhe sobreveio. Respirou fundo para tentar se acalmar.  Virou-se de costas para não entregar que sua testa fjcou úmida de  suor. Sentia medo, mas não sabia o porquê. Até onde sabia, não havia  motivos para supor que alguém iria lhe querer mal. Mas, por algum
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		motivo, era nisso que acreditava, como se seu subconsciente lhe avi-  sasse que não devia estar ali, que não devia ter voltado àquele lugar.  Como se algo dentro de si se lembrasse de um ato incriminador. Se  não fosse pelas testemunhas ouvidas pelos repórteres, que acusaram  a autora do crime da noite anterior como sendo uma mulher, poderia  jurar que ele mesmo o cometera.



		Colocou as mãos nos bolsos e voltou a andar, no mesmo sen-  tido que vinha antes de bater na porta que, não por coincidência, era  o sentido contrário ao que estava o outro homem. Andou sem olhar  para trás por uns cinco quarteirões, até quase o fjm da rua, perce-  bendo que a classe social dos moradores diminuía vertiginosamente  a cada casa. Virou em uma esquina qualquer, entrando em uma rua  perpendicular, bem mais estreita, com aparente grande disparidade  em relação à Rua Vime, como se na esquina tivesse atravessado um  portal para outra realidade. As casas eram todas coladas umas nas  outras, em lotes com metade da largura, e um emaranhado de fjos  elétricos da rede pública em estado precário pendiam de um lado da  calçada a outro, dando a assustadora impressão que o céu era mais  escuro. Por coincidência ou não, umcorvo grasnando deu um rasante  sobre sua cabeça. As paredes, em geral, eram de tijolos ou revestidas  com reboco, e as poucas pintadas estavam pichadas com mensagens  violentas. O silêncio da rua deserta parecia contraditoriamente mais  barulhento que qualquer local que havia passado até então, era o grito  silencioso da morte, dos fantasmas de mil vítimas que passaram por ali  antes, alertando-o do caminho errado. Não foi uma escolha sensata,  ele sabia. O cheiro venenoso de amônia e chorume invadindo-o. Não  era medo que sentia. Era culpa. Fizera algo muito ruim, tinha certeza.  E a justiça o seguia. Como uma sombra. E estava chegando perto.  Entrou em um beco estreito e esperou por algum tempo, não  saberia dizer se foram alguns segundos ou alguns minutos. Achou que  estava sendo paranoico, mas não se sentia em condição de contra-ar-  gumentar contra a própria paranoia. Pelo refmexo de uma janela, podia  ver a esquina com a Rua Vime. Ele apareceu. Estava sempre com as  mãos nos bolsos da blusa, será que estava armado? Claus percorreu a  extensão do beco, chegando em uma nova rua, parecida com a Rua  Vime, mas com uma grande diferença: Comércio. Acontecia uma fei-  ra de venda de frutas e vegetais. Parecia estar acabando, mas ainda
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		permanecia o cheiro doce na rua e os tomates pisados no chão. Ain-  da havia algumas barracas abertas, e pouco mais que uma dezena de  compradores pechinchando. Nada aconteceria no meio daquela pe-  quena multidão, ele pensou. Viu os olhos assustados de uma senhora  olhando-o, ou melhor, olhando algo atrás dele, ao mesmo tempo em  que ouviu de seu lado esquerdo uma voz feminina gritar:



		– Cuidado!!!  Barulho.  Gritos.  Escuridão.  Silêncio.



		De repente, estava deitado no chão. Sentiu um corpo feminino  esguio em cima do seu, mas esse se levantou com urgência. Claus  abriu os olhos. Ainda deitado, viu as pessoas correndo em desespe-  ro, deixando as mercadorias onde estavam como se seu valor fosse  desprezível. Olhou para o lado contrário e viu botas aveludadas de  cano alto marrons de camurça, de onde subiam calças leghings pretas  até chegar ao meio das coxas, onde balançava ao vento as bordas de  um vestido branco sem mangas. No pulso esquerdo, inúmeras cores e  materiais formando sequências desnecessárias de pulseiras folgadas, o  ombro direito nu pela caída natural do vestido. Na cabeça, um gorro  felpudo vermelho formando o volume posterior dos cabelos aconche-  gados. Sentiu toda a suavidade da garota que estava em pé à sua fren-  te, contrastando com a rigidez dos sete coldres espalhados pelo corpo  dela, de cada qual saía o cabo de uma adaga. Ela estava de costas em  relação a Claus, e seu corpo estava curvado e atento em desafjo a uma  forma a alguns metros de distância. Umaforma que o atacara e o teria  espatifado no asfalto, se a moça não tivesse o empurrado do caminho  a tempo.



		A forma parecia uma espécie de holograma translúcido, qua-  se transparente, de aspecto humanoide, com biotipo forte e parrudo,  com braços desproporcionalmente grandes, e com quatro metros de  altura. O perseguidor de Claus dividia o mesmo espaço físico que a  forma, e a forma copiava instantaneamente os movimentos do perse-  guidor. Era espantosamente simultâneo – não havia um movimento  que um fjzesse que o outro não acompanhasse. Claus percebeu isso  enquanto a garota e o perseguidor se rodiavam, e a forma estava sem-
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		pre ao redor do perseguidor, mas parecendo ter peso próprio. O corpo  do perseguidor era a única coisa que a traspassava como se fosse um  fantasma. O resto era por ela empurrado, quebrado, espremido, mo-  ído, esmagado. O homem estava sempre ocupando o mesmo lugar  no espaço que a forma. Quando eles andavam, ele estranhamente se  deslocava metros a cada passo, como se seu centro de massa fosse  forçado a acompanhar o centro de massa do golem metafísico que  ele aparentemente criara absolutamente do nada, da criatura que ele  invocara da própria essência do vazio.



		Claus levantou-se e acompanhou a uma distância não muito  segura a dança provocativa dos dois adversários, e foi na duração de  um piscar de olhos que o primeiro ataque aconteceu. Todo o peso  daquele ser translúcido se arremessou de uma vez na direção dela,  punhos juntos descendo verticalmente, e quando acertou o chão foi  como se toneladas tivessem caído do topo de um prédio. O som, a  onda de impacto, a poeira, tudo indicava uma potência absurda. A  esquiva da garota fmuiu como se ela soubesse como e quando o ata-  que viria. Umrolamento certeiro para trás, fjcando apenas o gorro no  chão, liberando seus cabelos vermelhos, que esvoaçaram, enquanto a  moça executou vários passos rápidos para trás até uma distância se-  gura. O perseguidor e seu alter ego, sua semicópia translúcida, enor-  me e grotesca, levantaram-se e correram em passos largos em direção  à adversária. Notou-se o susto na face da mulher, que pareceu por  um instante intimidada, como se, só então, percebesse a dimensão  do peso massivo que viria atropelá-la como se fosse uma locomotiva.  Ela desviou emumpulo desajeitado para a direita, deixando a criatura  passar secamente em linha reta, precisando de mais três ou quatro  passos antes que pudesse parar e dar meia volta, tudo denunciando  ainda mais o peso e a força contidos em cada movimento que aquela  entidade realizava. Sem perder tempo, a garota puxou a adaga do col-  dre que havia em sua perna esquerda e atirou na direção do homem,  o qual fez um único movimento com o braço, esticando-o para baixo,  para se defender do projétil. Ou, melhor dizendo, quem defendeu foi  a criatura que copiou simultaneamente seu movimento, e, ao esticar  o antebraço de um metro de diâmetro para baixo, bloqueou a adaga,  a qual não penetrou mais que uma pequena fração de sua ponta no  pulso do gigante.
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		Claus notou quando o homem colocou o braço atrás do cor-  po, escondendo o fjo de sangue que escorreu. Ele e seu golem estavam  ligados. Não apenas em seus movimentos, mas também na integri-  dade física.



		– Aeremita infame não perde a prática, não é? – Avoz esganiça-  da do homem surpreendeu, parecendo um pouco mais um sussurro  alto.



		– E o Jeca não aprendeu nenhum truque novo, não é? – A voz  da moça era agressiva, e pronunciava com muito mais seriedade. Res-  pondeu em meio segundo, e sua pose continuava atenta. Surtiu um  silêncio de poucos segundos, até que o homem prosseguisse:



		– Não imaginava que o sujeito tivesse amigos do seu calibre.  Daqui a pouco, vocês vão formar um exército.



		– E você não perde tempo. Se eu te conheço bem, nada disso  tem propósito algum.



		– Sagaz, garotinha!



		Gradualmente, ambos foram abandonando a posição de defe-  sa. Parecia um entendimento mútuo de ambos da desistência do ou-  tro em prosseguir com as agressões. A garota exitantemente assumiu  uma posição relaxada ao passo que o golem vagarosamente passou de  uma natureza translúcida para transparente e, então, desapareceu, en-  quanto o homem colocava as mãos de volta nos bolsos de sua blusa.  Era visível que temiam um ao outro e que não se enfrentariam até o  fjm sem que houvesse um motivo claro. O homem deu alguns passos  para trás antes de se virar e foi perdido de vista ao tornar na esquina  mais próxima.



		Claus se sentiu socialmente desajeitado, sem saber com certeza  se a pessoa que fjcou era amiga ou inimiga. A mulher andou de lado  em direção a Claus, olhando fjxamente para a esquina onde seu opo-  sitor se dirigira. Parecia desconfjada demais para virar as costas. Claus  não sabia se devia agradecer. Ou pedir perdão, seja lá qual fosse o  motivo de ele ter se envolvido na disputa alheia. Temeu que o inimigo  voltasse, ou que outro surgisse. Perguntou enquanto tinha a chance:  – O que vocês querem comigo?



		– Eu nem te conheço. Eu só estava seguindo o Damien.  – Quem?



		– O Damien. Por que ele te atacou?
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		– Eu sei lá.



		– Entendi. Não é da minha conta.



		– Não, é sério. Eu não sei.



		– Jura? Nossa. Então, ele está ainda pior. Eu já imaginava que  ele não tivesse um motivo sério. Mas alguma coisa que você fez cha-  mou a atenção dele, isso é certeza.



		Claus fez que entendeu, mas as respostas dela só levantavam  mais dúvidas. Prosseguiu:



		– E quem é você?



		A garota olhou ao redor e respondeu:



		– Daqui a pouco vão chegar os curiosos. Não quero meu rosto  na mídia. Então, estou vazando.



		– Espera...



		– Se quiser conversar mais, vamos para outro canto. Acho que  tem um bar legal aqui perto. Siga-me.



		No caminho, ela retirou de um dos coldres um apetrecho ele-  trônico parecido com um celular estilizado, e teclou alguma coisa,  enquanto andava. Também puxou assunto sobre alguns temas que  Claus não soube como prosseguir. “E essa frescura toda da galera ago-  ra com a tal (...)?” e “Você é da velha ou da nova (...)” foram trechos  que Claus conseguiria se lembrar.



		Alguns minutos depois, a alguns quarteirões de distância, eles  estavam sentados nos fundos de um bar comprido, onde havia um  balcão de recepção na entrada e piso de madeira escura, com pare-  des grafjtadas em um mar de cores aleatórias. As difusas conversas no  ambiente causavam um som que permitia que os dois tivessem uma  conversa dissimulada, e Claus se questionou se seria por isso que a  garota misteriosa parecia gostar do local, ou se seria pelo rock clássico  que tocava no jukebox.



		– Valeu pela ajuda ali. – Claus quebrou o silêncio. – O cara ia  me acertar em cheio...



		– Ah, relaxa. Escuta, eu não estou muito por dentro das coisas,  e o Damien costuma ser seletivo com quem ele se invoca. Você não  faz nenhuma ideia do porquê ele te atacou?



		– Não mesmo. E você ainda não disse seu nome.



		– Ah, claro. – Sorriu. – Prazer, Hikku. – Esticou as mãos em  cumprimento. – E eu estou falando com...?
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		– Claus! – Respondeu ao cumprimento. – Muito prazer. E que  lugar é este?



		– Chama Ruston Bar. Eu sempre passo aqui quando visito a  cidade.



		– Não, eu quis dizer, onde nós estamos? Que cidade, país, reino,  sei lá.



		Ela fez um olhar confuso. – Sério? – Perguntou.



		– Sério. Eu não faço a menor ideia.



		– Mas que pergunta é essa? Como você veio parar aqui, pra  começar?



		– Eu não sei.



		– Vem cá, você tem problema? Seguiu-me até aqui pra fjcar de  palhaçada com minha cara?



		– Tá, acho que isso aqui está parecendo conversa de louco. Dei-  xa eu explicar: Eu tenho amnésia, eu acho, ou alguma coisa assim.  Não me lembro de absolutamente nada desde a noite passada.



		– Pode contar a verdade, você bebeu demais e não se lembra.  Claus riu. – Não, não mesmo.



		Ela levantou uma sobrancelha, incrédula. Ele continuou:  – Parece mentira, eu sei. Mas é verdade.



		– Espera, é sério?



		– Sim. – Claus disse, em tom de riso. – É um saco, mas é ver-  dade.



		– Jura? – Seu semblante se tornou subitamente animado. –  Cara, isso existe mesmo? Essa parada de esquecer tudo do nada? Eu  achei que só se visse essas paradas em fjlmes. Quer dizer, eu sabia que  existe, mas nunca imaginava que ia conhecer alguém que tivesse isso.  Agora, eu fjquei interessada. Você se lembra de seu nome, mas não  sabe de onde veio, nem onde você tá? É isso?



		– Nem meu nome eu posso dizer que lembro. Só sei que me  chamo Claus, porque li isso no documento de identidade no meu bol-  so. Mas eu sei das coisas, sabe? Quero dizer, não esqueci como se fala,  ou para que serve uma colher. Mas não lembro nada da minha vida  pessoal.



		– Acho que já li sobre isso em algum lugar. Quando você se  esquece das coisas de uma forma seletiva. Tipo, por exemplo, quan-  do você faz uma coisa muito ruim e sua mente não sabe lidar com a
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		culpa, e por isso, ela apaga o que aconteceu. Mas eu não sabia se era  possível alguém se esquecer da vida toda.



		– Pois saiba que é. Agora, pode me dar um desconto por fjcar  meio desorientado, né?



		– Você pelo menos tem um documento. Deve ter seu local de  nascimento nele. É um rumo pra você se orientar.



		– Verdade. Olha, você já me deu uma luz.



		– É que eu sou o máximo. – Ela sorriu e assumiu uma pose  mais relaxada na cadeira. – Vamos lá, aproveita. Oque mais você quer  saber?



		– Que lugar é esse?



		– Ah, verdade, eu ainda não respondi isso. Estamos em Nova  Yakov. O melhor lugar do mundo. Principalmente, para ínclitos  como nós.



		– Nova ... Yakov? É isso?



		– Isso.



		– Por que diz “ínclitos como nós ”?



		– Você é ínclito, eu percebi. Não saiu correndo quando rolou a  minha treta com o Damien. E também não se machucou, quando eu  te derrubei.



		– Humm, entendi. E por que gosta desse lugar, Hikku?



		– Por quê? Nossa, nem sei por onde começar. Talvez, porque  essa é a primeira e única cidade ofjcialmente anarquista do mundo.  Ou porque tem a maior concentração de ínclitos do mundo. Ou por-  que é o melhor lugar pra se conseguir conhecimento livre de censu-  ra e de manipulação da mídia. Ou, talvez, porque tem tanta gente  estranha fazendo coisas estranhas que não importa o que você faça,  consegue passar despercebido. Você acha que aquela bagunça que a  gente fez agora há pouco ia sair barato em qualquer lugar? Na maior  parte do mundo, teriam sirenes de polícia soando pela cidade toda,  procurando nos punir por violar sei lá quantas leis federais.



		– Nossa. Uma cidade ofjcialmente anarquista, você disse? Não  tem Estado? Nenhum tipo de controle?



		– É impossível umlugar que não tenha nenhum tipo de contro-  le. Mas não tem autoridade ofjcial. Sempre tem alguma facção que-  rendo dominar algum distrito da cidade, mas aí aparece outra e derru-  ba a anterior, ou vem algum justiceiro e toca o terror, aí resolve tudo.
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		Fora que as maiores facções concordam com os preceitos anarquistas,  e não deixam crescer nenhuma pseudoautoridade. A longo prazo, dá  para dizer que rola um equilíbrio no jogo de poder, e as pessoas que  vivem aqui têm a sensação geral de liberdade.



		– Mas isso é possível? Sem autoridade, o que sobra não é apenas  o uso do poder, tipo “sobrevivência do mais forte”? Não rola de ne-  nhum serial killer, ou, sei lá, algum maníaco ou coisa do tipo aparecer  aqui e aproveitar para fazer o que quiser?



		– Sim. Eu não disse que aqui é um lugar seguro. Só disse que é  umlugar livre. Daí, entra ser “o melhor lugar do mundo principalmen-  te para ínclitos”. – Hikku terminou a frase com um ar de riso sádico.  Claus riu e prosseguiu. – Então, basicamente, você gosta daqui



		por que você, sendo mais forte, pode fazer o que bem entender?



		– Também não é assim. É absolutamente raro eu apelar para  força bruta. Não precisa. Aliás, eu prefjro que ninguém nem saiba  o que eu posso ou não posso fazer. É mais seguro. Até porque eu  sei que tem gente muito mais forte por aí. Eu gosto daqui porque  ninguém cuida da vida de ninguém. Ninguém precisa ser hipócrita,  porque ninguém julga os outros. Basta olhar na esquina que você  sempre vê alguém mais bizarro. Olha naquela mesa – Hikku passou  a fazer sinais discretos com o rosto para sinalizar a direção onde  Claus devia olhar – aquela galera se drogando e rindo à toa, na fren-  te de todo mundo. Ou, melhor ainda, olha lá do outro lado da rua  aquele casal totalmente pelado se pegando, em público, pouco se  lixando para quem vai ver, fotografar ou qualquer coisa assim. En-  tende, é outro tipo de segurança. De não precisar se justifjcar para  outras pessoas. É claro que aqui tem muita gente foragida, e muita  gente que não presta. Mas, de forma geral, é quem não se dá bem  com os tabus do resto da sociedade que vem pra cá. Não pra fazer  merda, mas pra viver à vontade.



		– Meu, é até bonito quando você descreve desse jeito. Mas pa-  rece que tem tantos pontos que isso pode dar errado. Me explique, e o  hospital que me atendeu? Um serviço público de saúde não faz senti-  do numa terra sem lei como essa que você está descrevendo.



		– Que hospital? Foi aquele grande da rua T. Walker?



		– A rua não sei, mas não é longe. Nem fui eu que procurei o  hospital. Eu me machuquei lá perto e me resgataram.
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		– Acho que sei qual é. Deve ter sido atendido na Leibniz. É uma  clínica vinculada com uma universidade particular. Você deve ter sido  atendido por alunos em estágio. Também tem muitos profjssionais  em início de carreira que trabalham gratuitamente em serviços públi-  cos pela cidade. É tipo um estágio não remunerado, mas que enobre-  ce bem o currículo, porque não é fácil fazer esses trabalhos por aqui.  – Interessante. Mas e você? Fala de você. De onde você é?



		– Peraê. – Hikku pegou novamente seu apetrecho estilizado  similar a um celular e leu alguma coisa. Sua face pareceu preocupa-  da. – Sinto muito, o tempo acabou. Parece que o Damien agora tem  amigos. E eu espero que ele não tenha ido chamar reforços. Por via  das dúvidas, eu vou vazar. Sugiro que você faça o mesmo. Boa sor-  te. – Hikku se levantou, deixou uma nota monetária de pouco valor  em cima da mesa, pela bebida que tomou quando chegara, e fez um  sinal com a mão para a garota da recepção, que respondeu da mesma  forma. Virou as costas e se dirigiu à saída. Claus a seguiu, a cutucou  no ombro e interveio:



		– Espera, só mais uma coisa.



		– Fala.



		– Como faço pra conseguir dinheiro por aqui?



		– É a pergunta mais relevante até agora. – Hikku riu. – Pode  sair pedindo emprego em qualquer comércio por aqui... Ou...



		– Ou...?



		Hikku chegou bem perto de Claus e sussurrou:



		– Procura uma rua chamada M. R. Aiaken. Lá tem um clube  chamado Raphaello´s. Eles fazem apostas em brigas amadoras. Pelas  minhas fontes, essa noite vai aparecer um desafjante chamado Impe-  rador Zweiacker. Aposta nele que é vitória certa.



		Claus fjcou surpreso pela informação privilegiada. Hikku se  distanciou um pouco e prosseguiu em voz alta:



		– Agora, se ele não aparecer... Eles também pagam bem para os  lutadores. – Sorriu cinicamente, se virou e abandonou o local.
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		--------------------------------------------------------------------------------



		Os ínclitos



		Anjos. Deuses. Pessoas possuídas pelos mortos.  Espíritos materializados em corpos humanos. Humanos  que fjzeram pactos com entidades místicas em busca de  poder. Diferentes crenças tentaram explicar a existência  daqueles que podem se conectar com os cosmos de uma  forma tão direta e realizar o que outros não são capazes.  Alguns povos os aceitaram, outros os aboliram. Alguns  os queriam como deuses, outros, como escravos, e ou-  tros, os queriam mortos. Da mesma forma, em algumas  culturas, os ínclitos queriam ser tratados como iguais.  Em outras, como superiores. A paz absoluta entre am-  bos sempre foi rara. E está se rareando mais e mais.  Ninguém sabe se existe algum deus. O que algu-



		mas raras pessoas sabem é que ínclitos estão entre deuses  e homens. São homens no árduo – talvez impossível –  caminho para se tornarem deuses. Por isso, especula-se  que “anjo” ou “demônio” sejam consideradas traduções  adequadas para a palavra ínclito, mas absolutamente  ninguém sabe o idioma original da palavra. Um ínclito  é um ser humano trilhando o caminho para se tornar  um deus. Um processo de 12 passos, onde só se é pos-  sível evoluir através da profunda refmexão em relação ao  cosmos, este que, propriamente dito, é composto por 7  vertentes.



		--------------------------------------------------------------------------------
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		~~~~ ◊ ~~~~



		CAPÍTULO 02



		O CLUBE RAPHAELLO´S



		Era noite. A fachada do Clube Raphaello’s era surpre-



		endentemente elegante. Não era larga, tampouco cha-  mava muito a atenção, mas o misto de metal e madeira



		nobre que a compunha denunciavam umambiente de alta classe. Não  parecia em nada com o que Claus esperava de um lugar onde se apos-  ta emlutadores amadores. Claus verifjcou novamente os trocados que  sobraram em seu bolso. Não tinha muito o que apostar. A não ser  que os odds do desafjante Zweiacker fossem muito altos, não sairia de  lá com muito dinheiro. Provavelmente, conseguiria o sufjciente para  comer e dormir sob um teto aquela noite. Olhou suas roupas simples  e rasgadas e duvidou que o deixariam entrar. Procurou uma campa-  nhia, um interfone, talvez uma janela, ou qualquer outro meio de  comunicação com o lado interno, mas não encontrou. Era outra ca-  racterística que conferia um ar exclusivo ao local. Ousou tentar abrir  a porta, e eis que estava destrancada. Entrou.



		Dentro do clube, Claus se deparou com uma farra de pesso-  as de todas as idades, cujas vestimentas variavam de esporte fjno a  black tie. Muitas delas usavam máscaras carnavalescas ou maquiagens  teatrais. Algumas dançavam em coreografjas muito bem ensaiadas  ao som de músicas barrocas. Ele olhou ao redor e percebeu que o  clube, embora discreto pelo lado externo, tomava grandes dimensões  por dentro. A arquitetura era repleta de detalhes, com esculturas em  mármore, colunas ornamentadas em estilo coríntio e lustres de cristal  vistosos. Quando entrou, achou que receberia olhares desconfjados,  mas não demorou para que se sentisse invisível, apesar da gritante di-
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		ferença de atitude e vestimenta que existia entre ele e as outras pesso-  as. Parecia que os ânimos embriagados dos festejantes simplesmente  o ignoravam.



		Claus notou que havia portas e corredores que levavam a ou-  tros ambientes. De um dos corredores, surgiram dois sujeitos que se  destacavam na multidão. Andavam com fjrmeza e suas roupas eram  muito menos requintadas. Umdeles tinha tatuagens por toda a cabeça  careca e usava roupas esportivas, e o outro trajava uma blusa de mole-  tom com o capuz levantado e óculos escuros enormes. Só estavam de  passagem, e não para festejar. Claus deduziu que aquele clube devia  ter vários ambientes, cada qual com diferentes funções, e que por isso,  a presença dele, ali tão discrepante, passava ignorada. Ele se dirigiu  cuidadosamente até o corredor, por onde seguiu.



		Ocorredor era relativamente estreito e havia quadros com pin-  turas surrealistas de ambos os lados. Conforme andava, um ruído de  algazarra gradativamente substituía a música do salão de festas. Claus  seguiu o barulho até uma dentre várias portas de madeira, por onde  entrou. Deparou-se com um ambiente menos amplo, mal iluminado  e muito menos requintado, tanto com respeito à arquitetura quanto  com respeito aos que ali frequentavam. Havia uma cômoda metálica  e uma lousa na parede do fundo com uma lista de nomes riscados,  com exceção do último, que se lia Vermonte Heinz. Todos conversa-  vam distraídos. Algumas pessoas estavam sentadas no chão. Claus se  abaixou emumcanto e esperou por alguns minutos, e nada acontecia.  Quando pensou em sair e explorar o resto do clube, notou uma mo-  vimentação. Um homem de meia idade bateu palmas para chamar a  atenção e gritou:



		– Desafjante! Temos um novo desafjante! – Apontou para al-  guém encapuzado de vestes pretas – Arauto da podridão! – Escreveu o  nome com giz na lousa abaixo do nome Vermonte Heinz – Arauto da  podridão! Vocês sabem como são as regras, são quinze minutos para  as apostas. Desafjante iniciante, odds são dez para um.



		Claus estava no lugar certo. Apenas precisava esperar o tal Im-  perador Zweiacker aparecer. Não havia nenhum nome parecido ris-  cado na lousa. Ficou em silêncio observando e ouvindo as pessoas.  Pelo que ouviu das conversas, o campeão Vermonte não aparecia há  semanas, mas havia vencido as últimas três lutas que participara, o
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		que explicava as odds altas do desafjante. Também ouviu que o clube  era grande, que havia apostas em várias outras atividades e festas para  todo tipo de público, e que o novo dono do clube era alguém excêntri-  co, que ninguém conhecia pessoalmente.



		Chegou a hora. Os espectadores se dirigiram ao ringue, no  qual os lutadores se cumprimentaram. O campeão era um ruivo  bem forte de barba bastante comprida, e o desafjante, um rapaz ma-  gro vestido de preto, com capuz que não lhe permitia ser reconheci-  do. Mãos altas em defensiva, punhos fechados, os lutadores se rode-  aram por alguns segundos. Os espectadores gritavam em torcida ao  redor. Vez ou outra, um braço se esticava da torcida empurrando o  desafjante em direção ao campeão. Era visível a insegurança do no-  vato. Repentinamente, um golpe surpreendente defjniu o vencedor.  O campeão, mantendo seu próprio centro de gravidade bem baixo,  correu em direção ao oponente e o levantou pelas pernas, fazendo-o  tombar para trás. Em seguida, montou em cima do rapaz, impedin-  do-o de fazer qualquer movimento, e prosseguiu com uma sequên-  cia de socos na face de seu oponente, aproveitando-se do seu maior  peso e de sua posição privilegiada para causar o máximo de dano. Os  golpes continuaram mesmo depois do jovem perder a consciência,  e demorou para que o juiz intervisse. Quando o fez, foi vaiado por  muitos espectadores. Claus se sentiu deslocado em meio à multidão  grotesca que hostilizava o juiz. A maior parte, entretanto, apenas  comemorava o resultado, pois as apostas, de maneira geral, eram  em favor de Vermonte.



		Claus decidiu esperar que o famoso Zweiacker aparecesse, mas  os comentários paralelos nem mesmo o mencionavam. Horas já ha-  viam se passado. Ele entendeu que os odds de iniciantes desconheci-  dos eram sempre de 10 para 1. Três lutas brutais já haviam se passado  e o campeão Vermonte se manteve invicto. Claus não queria fazer  aquilo, mas precisava de dinheiro. E se Zweiacker, ou outro ínclito ,  não apareceria para fazer uma luta justa, ele teria que se contentar em  derrotar ele mesmo o tal Vermonte (o qual, diga-se de passagem, não  era nada misericordioso para com os mais fracos). Improvisou uma  máscara com um rasgo de camisa. E assim, gritou:



		– Eu desafjo o campeão Vermonte! – Disse alto, mas com voz  calma, ao sujeito que supervisionava o evento.
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		Muitos olharam esperando um complemento para a frase,  como se aquilo fosse uma piada esperando seu desfecho, provavel-  mente, devido ao porte físico relativamente magro de Claus. Vermon-  te sorriu apresentando sua arcada dentária quase vazia, provavelmen-  te, resultado de muitos golpes recebidos em sua ingrata carreira.



		– Garoto, aqui é coisa séria. É sem regra. Você pode morrer  aqui. – Replicou o supervisor.



		– Mas essa é toda a graça. – Respondeu Claus, já subindo no  ringue.



		Vermonte cuspiu aos pés de Claus e ameaçou:



		– Depois de hoje, você vai passar o resto da vida em uma ca-  deira de rodas.



		Antes que Claus respondesse, foi interrompido pelo supervi-  sor:



		– Como deseja ser chamado, jovem?



		Claus fjcou em silêncio por alguns segundos. Lembrou-se das  manchetes nos jornais largados nas ruas e respondeu, deixando os es-  pectadores intrigados, e deixando também seu próprio ego incomo-  dado:



		– O Retalhador de Vime!!!



		Vermonte era um homem ignorante, e, como tal, não com-  preendeu o signifjcado do apelido de seu oponente. E tampouco se  importou em questionar.



		– Vamos logo com isso! – Ele dizia, impacientemente. Claus  concordou. O juiz entrou no ringue, citou a única regra: “Se possível,  não mate seu oponente” e a batalha começou. Claus suava.



		– Mas já está suando? – Provocou Vermonte. – A luta nem co-  meçou. Isso que eu chamo de medo. Por enquanto é suor. Daqui a  pouco será sangue!



		Na verdade, o motivo do suor era a máscara improvisada de  Claus em um ambiente tão quente. Claus fjcou parado até que fosse  atacado. Vermonte fazia provocações e era ovacionado pela plateia.  Quando Vermonte sentiu sua autoestima em seu mais alto nível, foi  que percebeu que Claus já estava distraído, sentado de pernas cruza-  das com o cotovelo apoiado no joelho e a mão apoiando a cabeça.  Uma das piores “posições de luta” possíveis. Vermonte já não sabia  quem estava sendo ovacionado e quem estava sendo caçoado. Sentiu-
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		-se humilhado pelo descaso do seu oponente com a luta. Tanto que  não soube disfarçar.



		– Já terminou o stand-up? – Questionou Claus.



		No meio da multidão, já se podia ouvir muitas pessoas torcen-  do pelo “Retalhador de Vime”. Vermonte não podia deixar a luta se-  guir naquele ritmo ou correria o risco de perder torcedores, e, conse-  quentemente, patrocínio nos eventos esportivos que participava fora  de Nova Yakov. Confjante em si próprio, decidiu terminar a batalha  com base na força bruta. Correu em direção a Claus planejando usar  seu peso e seu jiu-jitsu para ganhar (como fazia de costume), mas, des-  sa vez, algo estranho aconteceu. Seu oponente, ainda sentado, segu-  rou seus dois pulsos com ambas mãos, sem difjculdade. Devagar, foi  levantando usando apenas a força e equilíbrio das pernas, obrigando  Vermonte a dar dois passos para trás. Em um movimento, torceu seu  ombro direito, e posteriormente, o esquerdo, e o colocou de frente  para a plateia e de costas para si próprio, o deixando com os braços  cruzados para trás. Prosseguiu:



		– Retire tudo que você disse sobre mim! – Ordenou Claus.  Vermonte manteve silêncio. A dor de Vermonte vinha muito



		mais de seu orgulho que de seus ombros. Claus girou os braços de  Vermonte para deslocar seus ombros e chutou suas pernas por trás  para deixá-lo de joelhos, uma posição mais humilhante.



		– Ainda lhe resta um pouco de dignidade. Você pode recuperar  seu nome com outras vitórias. Retire tudo que você disse sobre mim,  ou eu arrancarei seus cabelos, sua barba, sua roupa e o jogarei em  meio à plateia. Aí sim, você será uma piada. Não vai sobrar nada do  que você construiu. O nome Vermonte vai virar uma piada. – Disse  Claus aos ouvidos de Vermonte.



		Vermonte engoliu aquele argumento como se fossem agulhas  descendo pelo esôfago.



		– Eu retiro tudo que disse contra meus oponentes. São corajo-  sos e fortes.



		A plateia fjcou dividida. Alguns riam e jogavam lixo na cara de  Vermonte, mas outros aplaudiram as palavras – embora fosse óbvio  que ele jamais diria aquilo se não fosse obrigado.



		Quando Claus soltou Vermonte, este, extremamente irado  pela experiência que fora obrigado a vivenciar, ao se virar para trás, o
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		fez com um soco de direita que por pouco não acertou Claus. Claus  pensou que algumas pessoas simplesmente não podem ser convenci-  das com palavras e decidiu acabar com aquilo. Um chute giratório na  têmpora foi sufjciente para o knock out. Após as vitórias sucessivas do  ex-campeão, houve silêncio por alguns segundos, quando ele atingiu  desacordado o chão. Até que o juiz entrou na arena e levantou o bra-  ço relaxado de Claus, o declarando campeão. Exceto os apostadores  – que, obviamente, apostaram no perdedor – todos os presentes ova-  cionaram veementemente aquele que se tornaria conhecido como o  Retalhador de Vime.



		Satisfeito, Claus estava deixando o ringue, quando um homem  vestido de kimono azul marinho, tabis e touca ninja entrou.



		– Eu lhe desafjo, Retalhador! – Ele disse, com voz jovem e de-  terminada.



		A plateia fjcou muda.



		Claus viu o supervisor anotando na lousa a nova disputa, dei-  xando a entender que não lhe cabia recusar o desafjo. Mas quando leu  o nome do oponente, sob odds de 1 para 20, a favor dele, uma corrente  fria lhe passou pelo corpo. Ele estava para enfrentar aquele que todos  respeitavam e que Hikku o ensinara a temer: o Imperador Zweiacker.  Engoliu a seco a notícia. Por um instante, sentiu seu corpo estreme-  cer e as mãos suarem. Se Hikku, que lhe pareceu tão bem informada,  garantiu a vitória de Zweiacker sob qualquer oponente, teria Claus  chance de derrotá-lo?



		A plateia, que até o momento gritava “Retalhador de Vime”,  mudou drasticamente sua torcida para o novo oponente. Claus se sen-  tiu realmente burro por ter se precipitado e entrado no ringue. Havia  tempo de sobra para esperar Zweiacker aparecer. A verdade, a bem  dizer, é que ele queria quebrar a cara de Vermonte, o qual continuava  a bater nos oponentes mesmo depois deles perderem a consciência,  necessitando constantemente da intervenção do juiz. Claus se deixara  enganar pelos próprios sentimentos.



		O juiz repetiu o protocolo pré-batalha, entrando no ringue e  fazendo a orientação padrão:



		– Se possível, não mate seu oponente. – Saindo, em seguida,  do ringue.
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		– Com todo respeito, você parece nervoso. Quer mesmo me  enfrentar? – Perguntou o Imperador Zweiacker, enquanto andava cir-  cundando Claus e fazendo movimentos complicados com os dedos,  semelhantes aos que são feitos em uma meditação estilo kuji-kiri .  Claus pensou em várias respostas, como “não”, ou “não tenho  escolha”. Mas pensou melhor e percebeu que a maioria dos partici-  pantes não era composta por ínclitos. Ou seja, talvez Zweiacker fosse  forte “em comparação com os demais participantes”, porém, mais  fraco que ele próprio. Claus pensava que o motivo de Hikku não par-  ticipar dessas lutas era para não ter de enfrentar Zweiacker, mas, ao  raciocinar no perfjl psicológico da garota, percebeu que não faria o es-  tilo dela se apresentar naquele ambiente de baixo calão. Claus forçou  um sorriso e prosseguiu:



		– Eu só vim aqui pra isso. E foi muita falta de educação deixar  um hóspede esperando tanto tempo.



		O Imperador Zweiacker riu:



		– Haha. Claro. Desculpe-me então. Para compensar a demora,  vou dar o meu melhor!



		Claus sorriu, mas não gostou da resposta. Levantou a guarda.  Zweiacker parecia calmo. Ambos rodeavam um ao outro. O primeiro  golpe veio rápido como um relâmpago: O Imperador avançou em  um mawashi (chute giratório alto) que Claus só pôde defender em um  ato de reação espontânea, levantando o braço esquerdo e sendo der-  rubado no chão. Claus se surpreendeu com a dureza do tornozelo do  oponente. Suspeitou de fraude, como se houvesse uma tornozeleira  de aço por baixo. Ador no antebraço foi intensa. Zweiacker andou em  círculos até que Claus se levantasse. Quando este se equilibrou em pé,  Zweiacker avançou com um soco direto, que foi defendido com todas  as forças pelas mãos de Claus. O impacto levou Claus a se endireitar  com três passos para trás, quando notou que suas mãos não se sepa-  ravam. Viu a torcida pender toda para o imperador. Foi o momento  que Claus percebeu quão incrível era seu oponente: Aquilo não fora  apenas um soco. Zweiacker congelara ambas as mãos de Claus. Esta-  vam presas, unidas emumbloco disforme de gelo. Provavelmente, ele  criara gelo para proteger os tornozelos também, o que solucionava as  suspeitas de Claus. Aproveitando-se da vantagem, o imperador passou  uma rasteira giratória que levou de novo Claus ao chão.
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		Subitamente, aquilo tudo lhe pareceu familiar. Lembranças de  batalhas aleatórias, sem começo ou desfecho, em ambientes surreais,  começaram a rodear a mente de Claus. Era como se outra pessoa,  outro “Claus”, estivesse pedindo para acordar dentro dele e assumir o  controle. Este o chamando de fraco e de incompetente. Claus estava  de bruços, começando a se levantar quando Zweiacker o atingiu na  face, derrubando-o para trás. Um fmash de memória se acendeu na  mente de Claus, fazendo-o ascender à posição de joelhos e defender  o soco direto que lhe sobreveio em sequência, usando-o para quebrar  o gelo que o algemara no ataque anterior. Zweiacker aproveitou a  força de reação e pulou para trás, protegendo-se de um eventual con-  tra-ataque de Claus. Quando olhou novamente, pensou estar vendo  outro oponente. Todo o medo de Claus parecia ter desaparecido, e  seus olhos estavam avermelhados. Pela primeira vez, em muitos anos  naquele ambiente, o imperador sentiu medo.



		Claus havia se lembrado da sensação – não da situação ou do  motivo – mas da sensação que obteve na primeira vez que manipulou  antimatéria. E lembrar-se disso era sufjciente. Claus olhou seu braço  direito, por onde começou a soar como se por dentro dele estivesse  ocorrendo um curto-circuito, excepcionalmente alto. Seu braço pas-  sou a ter espasmos violentos, ao passo que pequenos raios externos  surgiam ao seu redor. Zweiacker decidiu atacar antes que seu oponen-  te estivesse pronto, conjurando uma estalactite de gelo e lançando-a  como um míssil (os espectadores sentiram um calor infernal devido a  um efeito colateral relacionado às leis da termodinâmica), mas Claus  se esquivou e se lançou ao ataque. Muito mais rápido que qualquer  coisa que os espectadores tivessem presenciado aquela noite, Claus  atravessou a arena com o braço direito esticado para trás, enquanto  uma massa gasosa de antimatéria se formava na base de sua mão (ape-  nas uma fração de grama, mas com claridade sufjciente para cegar  temporariamente um observador direto), acertando Zweiacker no  tórax e causando uma claridade que fez todos os observadores desvia-  rem o olhar para o lado oposto.



		Depois do ataque, Claus se sentiu exausto, e percebeu que toda  a força em seu braço se esvaíra. Sentiu-se desorientado e confuso. A  iluminação intensa no ringue e inexistente na plateia piorava a situa-  ção. Começou a procurar por seu desafjante, mas perdeu o equilíbrio  e despencou sentado no chão.
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		Então, ouviu o som de alguém tossir e olhou na direção do  som. Um ninja vestido em azul marinho, exceto pelo tecido posterior  do kimono, que fora quase totalmente destruído, se levantava com  difjculdade. Uma marca vermelha no tórax simbolizava o poder do  ataque recebido. O imperador Zweiacker conseguiu fjcar em pé. Ofe-  gante, porém, com postura. Seu olhar, antes calmo, agora, era ame-  açador.



		– Se você quer jogar sério... – Disse ele, com voz em tom voca-  cional baixo. Depois disso, começou a se recuperar psicologicamente  com seus olhos parcialmente fechados e movimentos simbólicos com  as mãos. Abaixou-se e tocou a mão no chão. Subitamente, tudo ao seu  redor começou a congelar, até que todo o ringue, inclusive, as cordas  externas, fjcassem congeladas. No gelo escorregadio, similar a uma  pista de patinação, Claus fjcou caído, incapaz de se levantar, até que  Zweiacker fjnalizasse a batalha, levantando-o pelo braço e conceden-  do-lhe um chute na região do abdômen com tamanha potência que o  arremessou para fora do ringue, arrebentando as cordas congeladas e  o jogando em meio à torcida.



		A luta havia terminado. O resultado já era previsível. Claus  sabia disso. Não havia motivos para se envergonhar. Ainda mais  quando se enfrenta um lutador invicto. Alguém tinha que perder.  Dera o máximo de si, e a luta fora justa. De algum jeito, Claus sentiu  uma aura de simpatia em Zweiacker. Um tipo de respeito implícito  em sua forma de agir e em seu olhar, no qual não detectou ódio ou  rancor. Ele era o oposto de Vermonte. Fora uma honra enfrentá-lo.  Devagar, Claus se pôs em pé, com os tornozelos vibrando ante a  falta de fjrmeza, e olhou nos olhos de Zweiacker. Simbolizou seu  respeito com um gesto manual, tocando as mãos, uma aberta e a  outra fechada, seguida por uma leve curvatura dorsal. O Impera-  dor Zweiacker respondeu de seu próprio jeito, se ajoelhando com  apenas um lado do corpo, cruzando os dedos e abaixando a cabeça  em sinal de humildade. A plateia aplaudiu confusamente os gestos  de ambos. Claro que alguns torcedores começaram a balbuciar su-  posto resultado combinado, pois, segundo eles, não havia como dois  competidores se respeitaram daquela forma (um pensamento típico  de gente babaca). Depois da demonstração de respeito, ambos segui-  ram seu rumo em direções opostas.
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		Claus voltou a pensar nos episódios que lhe assombravam a  memória, enquanto andava aparentemente desorientado, com falta  de força nas pernas para se erguer com fjrmeza. Aquele episódio ocor-  rido na competição contra Zweiacker – quando obteve um relance  de memória – o preocupara. Que tipo de pessoa ele teria sido? Um  guerrilheiro? Um soldado? Um assassino de aluguel? Começou a sen-  tir como se todos ao redor fossem inimigos que precisassem ser exter-  minados com urgência, ou ele perderia todos que amasse – embora  não se recordasse de ninguém que lhe fosse amado ou amada. Decidiu  sair daquele ambiente. Sempre que pensava a fundo sobre seu passa-  do, lhe sobrevinha tontura e mal-estar. Percebeu que estava suando,  mas não era mais pelo esforço despendido na batalha.



		Quando saiu do salão de luta livre, voltou a ouvir, em baixa  intensidade (devido à distância), o som da festa no salão de entrada, o  que o acalmou. Claus respirou fundo algumas vezes. Talvez, não fosse  nada do que ele pensava – talvez ele estivesse apenas doente e preci-  sasse descansar. Mas todo dinheiro que ganhara fora para os bolsos  de Zweiacker, e ele não tinha nada mais para apostar e entrar na luta  contra outro oponente.



		Já era madrugada. Claus deixou o resto do clube para ser ex-  plorado em outra ocasião – estava cansado, ferido e psicologicamente  instável. Percebeu que não dormia há muitas horas. Saindo do clube,  andou a esmo na noite fria até encontrar umbeco protegido do vento,  onde se sentou no chão sujo, encolheu o corpo, encostou a cabeça em  uma caçamba de entulho e o sono veio (demorou, mas veio). Durante  a noite, imagens estranhas continuavam a lhe circundar a mente. So-  nhos que durante o sono pareciam realidade, como lembranças que  se misturavam com fantasia. Em um deles – um dos que Claus não se  lembraria depois que acordasse – ele estava em uma terra árida, deser-  ta, coberta por um céu azul marinho serpenteado por uma magnífjca  aurora boreal. Sentindo um indescritível pesar no peito, Claus olhava  uma mulher séria, em cuja face se notava decepção. Claus repetia:



		– Fique conosco. Não há nada para você fora daqui. Nós pode-  mos enfrentar essa crise. Nós podemos vencer.



		– “Não há nada para você fora daqui” – Ela repetiu, enquanto  uma lágrima escorria por seu rosto. Gaguejou o início de um argu-  mento. Respirou fundo e engoliu saliva. Prosseguiu, com voz triste:
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		– Este é o futuro que você quer para nós? Quer dizer que você deseja  que passemos o resto da vida tentando derrubar um império secular,  usando meia dúzia de guerrilheiros e alguns hackers?



		– Nós podemos, Valquíria! Nós escapamos da morte tantas ve-  zes, e só conseguimos porque estávamos juntos. Porque nos amáva-  mos e nos protegíamos! É nosso destino! – Retrucou Claus, na pessoa  de seu desconhecido alter-ego “Neo”.



		– Decisões horríveis já foram tomadas com esse argumento.  – Pense nos outros escravos que estão lá. Por dentro, é quase  impossível obter liberdade. Mas nós estamos fora. Podemos abrir bre-  chas. Toda a organização parece indestrutível, mas se organizarmos  um ataque, com os grupos internos que têm interesse no fjm da orga-  nização, ela sucumbirá como um castelo de cartas...



		– Eu penso neles todos os dias, Neo. Eu tenho parentes lá. E  também amigos próximos que fjcaram para trás. – Cortou Valquíria.  – Mas tudo isso já foi tentado por organizações muito mais fortes do  que nós e nem chegaram perto de ter sucesso. É uma causa perdida, e  eu não quero você e eu perdendo a vida nesse negócio.



		– Valquíria... – um silêncio pairou entre os dois. Após alguns  minutos, Neo prosseguiu: – Eu não posso abandonar meu irmão nes-  sa missão.



		– Então... Nos... Separamos aqui. – Ela disse, exitantemente.  Os olhos de Neo lacrimejaram, até que escorreram lágrimas. –  Você... Está me deixando?



		Valquíria não aguentou mais manter a pose e passou a chorar.  Entre um soluço e outro, conseguiu pronunciar:



		– Venha comigo. Largue essa loucura, por favor. Eu preciso de  você. Vamos recomeçar. Somos jovens, a Onoshima nunca vai nos  encontrar. Podemos ser felizes. Felizes, como se nada disso tivesse  acontecido.



		Em choro, Neo andou até ela e a abraçou apertado. Foi um  abraço terno e demorado. Muito demorado. Nenhum deles queria  que terminasse.



		– Eu te desejo... – Neo disse nos ouvidos de sua amada. – toda a  felicidade que o Universo possa te oferecer. Mas eu não vou desfrutá-  -la contigo. – Quando o abraço terminou, Neo deu alguns passos para  trás, sabendo que nunca mais veria o rosto que mais amou na vida.
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		Quando Claus acordou, não se lembrou do sonho, mas sentiu  umpesar no peito. Já havia amanhecido, embora o beco fosse natural-  mente escuro. O sono não fora confortável, tampouco durou muitas  horas, mas revitalizou o sufjciente para que Claus enfrentasse outro  dia, provavelmente, tão confuso quanto o anterior. Levantou-se e se  espreguiçou, ouvindo o estalar das articulações. Sentia leve dor de  cabeça. Decidiu retomar do início a investigação sobre seu passado,  voltando à Rua Vime.



		Andando pela Rua Vime, Claus viu um beco que não reparara  antes. E seguindo por esse beco, encontrou umindigente, parcialmen-  te deitado, encostado à parede, com as pernas cruzadas. Fazia truques  com cartas de baralho para se distrair. Sua roupa era maltrapilha e um  capuz escondia o rosto. Notava-se a barba grisalha por fazer. Claus  se aproximou inocentemente, planejando apenas passar por ele em  silêncio. Mas quando Claus chegou perto, surpreendeu-se pelas pala-  vras do homem:



		– Você demorou para voltar. – Sua voz era grave e calma.



		– Você me conhece? – Questionou Claus, com um misto de  esperança e desconfjança.



		– É o que imaginei. Você não se lembra. Eu fjquei com um ob-  jeto seu. – Ohomem entregou a Claus uma caixa de papelão de cerca  de 1,4m x 0,15m x 0,15m. Claus pegou o objeto com desconfjança.  Abriu vagarosamente o papelão por uma das extremidades e se assus-  tou com o que havia dentro.



		– Está me dizendo que isso era meu?



		– Não. Eu disse que ainda é seu. Eu apenas guardei para você.  Claus enfjou a mão dentro da caixa e a sensação que teve foi  emocional. Havia algo familiar naquilo que segurava. Um cabo de  madeira envolto em faixas feitas com corda desfjada, serpenteando o  cabo, tornando-o áspero de agarrar e garantindo maior aderência na  pegada, de forma a diminuir eventual chance do objeto escorregar du-  rante uma batalha. Claus olhou de forma atenta para o homem, que  o retribuía com olhar calmo e tranquilo. Claus puxou o item da caixa  com desconfjança, devido ao que ocorrera naquele ambiente um dia  antes. Não olhou para baixo – manteve a caixa em pé e levantou o  item até que seus olhos o contemplassem. Enquanto isso, o indigente  se levantou e encarou Claus, como se testasse sua reação ao “presen-
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		te”. Seguindo o cabo, descia a bainha – esta negra e de um material  que Claus não soube identifjcar. Claus a soltou, deixando-a deslizar  até o chão protegido de papelão, liberando aos seus olhos incrédulos  uma lâmina reta, de dois gumes, espelhada, vermelho-sangria, de um  metro de cumprimento e quase oito centímetros de largura, extre-  mamente afjada, repleta de entalhes de caracteres desconhecidos em  tom bordô.



		Claus fjcou imóvel admirando a espada. Nem mesmo dera  atenção ao fato do indigente ter se levantado, o qual exibira seus mais  de dois metros de altura e um corpo tão musculoso que fazia Claus,  em comparação, parecer um boneco de vareta. O homem usava um  sobretudo marrom fechado. Também usava calças marrons e botas  pretas.



		Claus sentia que a espada falava em seu íntimo, mas que ele  não era capaz de entender – como se falasse em outro idioma. Segu-  rando aquele objeto, ele tinha a certeza que lhe fora confjada uma  missão. Mas era só um sentimento vazio, sem nenhuma informação  crível, ou mesmo descritível. Na verdade, Claus ainda desconfjava que  tudo aquilo era um teste, provavelmente relacionado aos assassinatos  da Rua Vime. Talvez, ele estivesse com a arma do crime nas mãos, e  tudo fosse umteste. Oupior – talvez fosse uma forma de incriminá-lo.  – Osenhor está me confundindo. Eu nunca vi essa arma. Tam-  pouco me lembro de te conhecer. – Claus disse em sua defesa.



		– Não é tão fácil me enganar. Não estou te investigando. Sei  que é um ínclito, que perdeu a memória e está tentando se reencon-  trar. Não tem para onde ir. Mas a espada – eu lhe garanto – é sua. –  Retrucou o homem.



		Claus guardou a espada novamente na caixa de papelão. Não  queria ser visto com aquilo tão perto daquele local, onde foram feri-  das, em alguns casos mortalmente, doze pessoas.



		– Seu rosto me parece familiar, eu confesso. – Prosseguiu. –  Quem é você?



		– Chame-me de Raven, por enquanto. – Ohomem prosseguiu.  – Eu preciso mais que isso para confjar em você. – Claus se



		preveniu.



		– E para que eu iria querer sua confjança? – Raven retrucou  com fjrmeza.
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		– Quer minha simpatia, com certeza. – Claus respondeu. – De-  volveu-me a espada, e já sabia do meu problema de memória. O que  mais você sabe de mim?



		– Nada. E estou curioso também. Confje em mim, e eu lhe  apresentarei alguém muito versátil no estilo mental, oriundo da ver-  tente da Vida. O melhor que conheço. Talvez, ele possa te ajudar.
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		--------------------------------------------------------------------------------



		As vertentes



		O Universo é tão complexo quanto qualquer ele-  mento ou sistema é capaz de ser. Por seu tamanho in-  fjnito, se diz que todas as ideias possíveis nele existem,  em algum lugar, sendo desfrutado por ou calamizando  algo ou alguém. Nenhum cientista, físico, matemático  ou químico, pode dizer, com provas matemáticas ou ex-  perimentos, se o Universo que vivemos é o único. Mas  todos eles concordam que existem muitas questões em  aberto sobre sua natureza. A verdadeira natureza do  cosmos: Um mistério indecifrável pela razão. Esta é a  grande diferença entre um ínclito e uma pessoa comum.  Entender a essência do Universo. Para fjns de explicação,  assim é dito: Na visão de um ínclito, o Universo é uma  mistura de sete vertentes, sendo três dualidades anta-  gônicas e uma vertente central, às quais o ínclito pode  “dobrar”, como é normalmente dito. As vertentes são  descritas conforme segue:



		◊ Bem: (Dualidade: Mau). É a vertente que lida com  o livre-arbítrio (o verdadeiro direito de escolha), e  direciona as criaturas inteligentes ao dom da empa-  tia. Vertente absolutamente necessária para a vida  em sociedade. Existe em constante paradoxo, pois o  bem não é exato – ao contrário, o bom para alguns é  mau para outros. Pode também ser usada para aben-  çoar itens.



		◊ Vida: (Dualidade: Morte). É o domínio das almas e  dos espíritos. Também domina o estudo e a mani-  pulação dos sentimentos, emoções, e até a cura de  ferimentos de outros seres vivos. Dizem as lendas  que até mesmo a ressurreição e a vida eterna podem  ser obtidas com o uso desta vertente.
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		◊ Criação: (Dualidade: Destruição). Refere-se à cria-  ção física de matéria, antimatéria ou luz. É a verda-  deira criação (não se refere à transformação química  ou física do material, mas sim, em realmente criá-lo  a partir do vazio). O material resultante depende da  vontade, técnica e do nível do ínclito. Além disso,  pode conferir a um material diversas características  físicas, como invisibilidade ou durabilidade extrema.  ◊ Lógica: (Vertente central – sem dualidade). Permite  a existência das regras matemáticas e da manipula-  ção destas. Está intimamente ligada às reações de  causa e efeito, capacitando-lhes sentido lógico. Pode  ser usada para criar paradoxos inexplicáveis em itens  diversos. É a vertente mais rara de ser explorada por  um ínclito. Algumas teorias dizem que não haveria  outras vertentes se não existisse a central.



		◊ Destruição: (Dualidade: Criação). Vertente relacio-  nada a destruir umelemento, fazendo-o sumir de to-  das as dimensões possíveis, através de uma essência  visualmente semelhante a fogo, que pode assumir  várias cores. Tal “fogo” é na realidade uma violenta  tormenta que consome o material fazendo-o desa-  parecer em todos os sentidos.



		◊ Morte: (Dualidade: Vida). É a vertente que trata do  profundo vazio que pode tragar uma alma, mesmo  que advinda de um corpo saudável. É o domínio do  Nirvana, o vazio onde espírito algum pode resistir.  É o domínio da profunda depressão e da maldição.  ◊ Mal: (Dualidade: Bem). Vertente que busca desenca-  minhar o alvo de seus objetivos vitalícios, através do  uso de técnicas e maldições. Também pode provo-  car dores intensas, doenças, mutilações, ilusões de-  sastrosas e rebaixar os níveis éticos e morais de seus  alvos.  --------------------------------------------------------------------------------
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		~~~~ ◊ ~~~~



		CAPÍTULO 03



		O TEMPLO DE YAKAN



		Claus aceitou o convite, mas sentia como se es-



		tivesse sendo enganado. Ficou atento por todo  o trajeto, observando cuidadosamente cada



		esquina, beco, bueiro, enfjm, esperando que de qualquer local sem  prévia visibilidade lhe seria dirigido um ataque. Ao mesmo tempo,  procurava fjcar sempre passos atrás de seu guia, Raven, para que este  não o atacasse por trás. Tudo parecia muito suspeito. Não havia moti-  vo aparente para Raven querer ajudá-lo. A não ser que fossem amigos  desde antes da amnésia, ou, talvez, Claus soubesse algum segredo va-  lioso, como a localização de uma espécie de tesouro, ou um segredo  de estado, os quais Raven o obrigaria a revelar depois da mágica sessão  de cura de amnésia – caso essa realmente existisse.



		Claus fjcou mais desconfjado quando reparou que Raven não  retirava o capuz, e evitava ruas populosas. Mas não teria sentido tanto  teatro para no fjm acabar com a vida de Claus. Anão ser que houvesse  inimigos dispostos a interrogá-lo, e que Claus estivesse sendo condu-  zido a um ambiente fechado para tal propósito. Não adiantava espe-  cular. Claus não tinha outra escolha. Mais cedo ou mais tarde, teria  que confjar em alguém. As únicas pessoas que lhe pareciam dignas de  confjança eram Hikku e Zweiacker, mas seria muito difícil encontrar  a moça naquela cidade e não conquistara a amizade do imperador. A  propósito, tampouco sabia se ambos residiam na cidade ou se apenas  a visitavam quando necessário.



		– Estamos longe? – Claus perguntou ao grande homem que  seguia.
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		– Muito, muito longe!! – Foi a decepcionante resposta.



		– Onde exatamente mora o monge? – Claus questionou.



		– Muito longe de qualquer civilização. – Respondeu Raven, sus-  pirando.



		– Como? Eu achei que íamos andar por minutos ou poucas ho-  ras! – A indignação soou alto.



		– Eu nunca disse isso. – Respondeu com voz baixa, querendo  encerrar a discussão.



		– E como vamos chegar lá? Andaremos o caminho todo? –  Claus estava mesmo confuso.



		– Andaremos até os limites da cidade, onde encontraremos  meu veículo. – Explicou Raven. – Depois, atravessaremos a faixa de-  sértica até a cidade de Amarathe, onde encontraremos o hangar que  alugo para deixar meu monomotor. A pista de decolagem sai direto  do hangar, propriedade de um contato meu. Voaremos abaixo da li-  nha dos radares para não sermos interceptados. O resto do caminho  não posso revelar. Está disposto?



		Claus suspirou:



		– Nossa, que rolê... Eu não tenho um centavo, e se isso tudo  não funcionar, não terei como retribuir. Não cabe a mim dizer se es-  tou disposto. Quem precisa dar um jeito no meu problema sou eu,  não você. Por que está disposto a me dar todo esse apoio? Você prova-  velmente não vai ganhar nada com isso.



		– Você fjca me devendo um favor. – Raven respondeu com tom  de autoridade. – Às vezes, isso vale mais que dinheiro. Temos um  acordo?



		– Com certeza! – Respondeu Claus, estendendo a mão como  um símbolo de boa fé. Apertaram as mãos e seguiram caminho.  Conforme os planos, próximo dos limites da cidade, chegaram



		a uma garagem alugada onde um veículo estilo jipe militar os espe-  rava. Usaram-no para deixar a cidade e atravessar o deserto. Claus  fjcou surpreso pelo tamanho de Nova Yakov. Foram horas andando  até chegar à citada garagem. Não houve conversa durante o trecho  desértico, pois ventava e o pó que levantava secava a garganta. Che-  garam à cidade mencionada – Amarathe. Claus observou Nova Yakov  de longe. Era uma bela vista da cidade, mas percebeu que parte dela  estava demolida. Claus questionou Raven:
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